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RESUMO : Apresentam-se os resultados das coletas extradomiciliares de
mosquitos Culicidae no Vale do Ribeira, Estado de São Paulo, Brasil. As
observações foram levadas a efeito visando obter informações que esclareçam
o mecanismo de transmissão de encefalite por vírus ocorrida em caráter epidê-
mico na região. Com o emprego de várias técnicas, foram feitas coletas em
áreas com aspectos variáveis em relação à conservação do ambiente. Funda-
mentalmente, a diferenciação baseou-se em áreas alteradas, com matas residuais
e ocorrência de casos de encefalite, e áreas conservadas, com matas primárias
e sem a presença da doença, até o momento. Foram obtidos dados que sugerem
possível associação entre a ocorrência da virose e o comportamento de Aedes
serratus, Aedes scapularis e Culex (Melanoconion) sp. Admite-se também a
possível participação de representantes de Limatus e Psorophora, embora prova-
velmente de maneira variável e menos intensa do que a dos anteriores. A
possível ocorrência de ciclos prolongados de baixa densidade daqueles mosquitos
na zona florestal da escarpa serrana, poderá explicar o possível papel de
barreira que a Serra de Paranapiacaba e do Mar desempenham para a propa-
gação da epidemia em direção ao planalto do Estado de São Paulo.
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INTRODUÇÃO

A partir dos primeiros meses de 1975
registrou-se a ocorrência de surtos de ence-
falite na região sul do Estado de São Paulo,

Brasil. Os estudos iniciais visaram os aspec-
tos clínicos e, no decurso da epidemia, as
medidas de controle orientaram-se no com-



bate a culicídeos. E isso face à suposição
de se tratar de arbovirose veiculada por esses
hematófagos (Tiriba19 1975; SUCEN 17

1975; Tiriba e col. 20 1976). O isolamento
de agente identificado como um Flavivirus
deu razão a essa conduta. Por sua vez, o
estudo da casuística ocorrida no período
1975-1976 permitiu conhecer alguns aspectos
do quadro epidemiológico, descrevendo-se a
distribuição cronológica e geográfica dos
casos observados, além de algumas das
características dessa população atingida
(Tiriba e col.20 1976; Iversson9 1977).

Tais circunstâncias levaram à necessida-
de de realização de estudos, com o objetivo
de esclarecer os possíveis mecanismos locais
de transmissão da doença. Como foi men-
cionado, desde o início as evidências suge-
riram tratar-se de arbovirose. Por sua vez,
a riqueza faunística regional em dípteros
hematófagos, principalmente Culicidae, fez
com que as atenções se voltassem para
esses mosquitos. Dessa maneira, em 1976
foi iniciada a execução de projeto, de longo
prazo, visando obter informações sobre a
natureza e comportamento da fauna culici-
diana local. E isso tanto no ambiente
extradomiciliar como no domiciliar. No
presente trabalho são apresentados dados
iniciais relativos ao primeiro.

REGIÃO ESTUDADA

Inicialmente, a epidemia mostrou seus
maiores coeficientes de morbidade, no pri-
meiro semestre de 1975, na zona da Baixa-
da Santista. Posteriormnte, e no mesmo
período do ano seguinte, o fenômeno repe-
tiu-se na região conhecida como o Vale do
Rio Ribeira de Iguape (Iversson9 , 1977).
Em vista disso, esta última foi escolhida
para sede das investigações atuais.

A região aqui referida como Vale do
Ribeira compreende, além das vertentes
desse curso de água, o extremo meridional

da zona litorânea do Estado de São Paulo,
Brasil (Fig. 1). Sob o ponto de vista admi-
nistrativo nela estão incluídos 16 municí-
pios. Na verdade, porém, esse sistema hi-
drográfico engloba porções dos territórios
de outras quatro áreas municipais paulis-
tas, além de unidades análogas do vizinho
Estado do Paraná. Contudo, nestas pesqui-
sas foi considerada a área correspondente
à parte daquela bacia hidrográfica e à zona
litorânea adjacente, constituída pelo con-
junto territorial dos supracitados municí-
pios15. Encontra-se, aproximadamente, entre
24° e 25° 16' de latitude sul e de 46° 50'
e 49° 20' de longitude oeste. É percorrida,
em praticamente toda sua extensão nordes-
te -sudoeste, pela estrada de rodagem BR
116 que une as capitais dos dois Estados,
representadas pelos centros urbanos de
São Paulo e Curitiba. A rede rodoviária
local inclui ramais que comunicam entre
si os vários municípios e com o porto
marítimo de Santos, passando pela cidade
de Peruibe. O maior núcleo urbano é re-
presentado por Registro, de onde também
se origina a via que, atingindo a sede de
Sete Barras, alcança São Miguel Arcanjo
situada no planalto.

Como é entendido nestas pesquisas, o
sistema da Serra do Mar inclui-se no cha-
mado domínio tropical atlântico de acordo
com Ab'Saber (1977)*, e constitui o centro
homônimo de dispersão de vertebrados, na
conceituação de Müller12,13 (1972, 1973).
Todavia, em relação aos domínios morfo-
estruturais da região Sudeste do Brasil, o
Vale do Ribeira situa-se nas unidades do
Litoral e da Serra do Mar. A primeira
compreendendo o aspecto caracterizado por
praias e baixadas limitadas pela segunda,
enquanto esta participa do sistema de es-
carpas que forma a borda ocidental do
planalto cristalino interiorano. Em sua total
extensão de mais de 1000 km, e que se
prolonga desde o Estado de Santa Catarina
até o do Rio de Janeiro, a Serra do Mar
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apresenta altitudes variáveis entre 800 e
1.800 m, chegando a ultrapassar os 2.000
m em alguns pontos. Assim sendo, a região
aqui estudada do Vale do Ribeira participa
da chamada Província Costeira do Estado
de São Paulo. Nela, o paredão montanhoso
representa a zona denominada de Serrania
Costeira, e o terreno que se estende do seu
sopé até a orla marítima constitui a Baixa-
da Litorânea. Aquela apresenta-se acentua-
damente interiorizada, recebendo aqui o
nome de Serra de Paranapiacaba, e dotada
de alguns cimos que atingem os 1.200 a
1.300 m. Tal recuo, que chega até uma
centena de quilômetros do mar, permite que
o traçado dos cursos de água, em boa par-
te, se faça em sentido paralelo à costa e
percorrendo grandes extensões em planura
de quotas variáveis abaixo dos 100 m (Fig.
2). Considerando-se, pois, tais aspectos do
relevo, esta região pode ser subdividida em
três sub-regiões. A primeira é a menciona-
da Baixada (Fig. 3), com cerca de 2.400
km2, de formação predominantemente sedi-
mentaria constituindo uma das maiores
planícies litorâneas tropicais e onde geral-
mente se situam os núcleos urbanos locais.
A segunda é a também referida Escarpa
da Serra (Fig. 4), com extensão aproxima-
da de 8.600 km2, orientando-se no sentido
nordeste-sudoeste e aproximando-se da
costa, tanto ao norte como ao sul. Assim
sendo, esse paredão mostra, a grosso modo,
percurso com aspecto geral de arco de
concavidade voltada para o mar e emoldu-
rando toda a extensão do Vale do Ribeira,
aqui considerada. Finalmente, nos limites
entre essas duas pode-se reconhecer a sub-
região Pré-Serrana (Fig. 5), de relevo
ondulado e com feições transicionais entre
aquelas (Camargo e col.5 , 1972; Almeida2 ,
1974; Moreira e Camalier 11, 1977).

Considerando-se os elementos climáticos
e pedológicos, esta área participa do Com-
plexo Cristalino e da Baixada Litorânea, no
sistema de divisão ecológica de Setzer18

(1966) para o Estado de São Paulo. De
maneira geral, as cotas superiores (acima

de 350 m) da Escarpa da Serra situam-se
na sub-região fria da primeira (CCf),
enquanto os sopés dessa encosta e as
menores altitudes participam, respectiva-
mente, das duas sub-regiões, fr ia e quente,
da segunda (BLf e BLq). Por sua vez,
levando-se em conta critérios fenológicos,
o Vale do Ribeira representa a primeira
e constitui parte da quarta, das regiões
ecológicas no sistema de Troppmair2 1

(1975). Em relação àquela, designada de
Litoral Sul, inclui a já descrita planície,
enquanto que para a última, denominada
de Planalto Cristalino, contribui com as
áreas de maiores altitudes encontradas na
parte da escarpa serrana. Dessa maneira,
os caracteres climáticos da região fazem
com que se considere dois aspectos. Corres-
pondem, respectivamente, às partes mais
altas e à planície. Para ambas as áreas
pode-se adotar a classificação fundamen-
tada no Sistema de Koeppen, de acordo
com Setzer18 (1966) e Nimer14 (1977) e
no de Monteiro10 (1973). Aquela baseia-se
nos dados pluviométricos e de temperaturas
médias, enquanto a última utiliza o critério
da atuação das massas de ar envolvidas na
circulação regional e que se refletem na
produção de chuvas. Assim sendo, o pri-
meiro inc lu i as zonas altas no tipo Cfb
correspondente a clima temperado, sub-
tropical ou mesotérmico brando superúmido,
caracterizando-se pela ausência de estação
seca e com menos de 22°C como tempera-
tura média do mês mais quente (janeiro).
Quanto à planície, o mesmo critério classi-
fica-a como Cfa, com as mesmas caracterís-
ticas da anterior porém com mais de 22°C
de temperatura média no mês mais quente
(janeiro). Acrescente-se, contudo, que em
relação à baixada litorânea propriamente
dita, a classificação corresponde ao tipo
Af, ou seja, de clima tropical úmido ou
subseqüente superúmido, sem estiagem,
com mais de 60 mm de chuva no mês mais
seco ( ju lho) ; e com temperatura média
superior a 22°C para o mês mais quente
(janeiro). No que concerne à atuação das
massas de ar sobre a pluviosidade, o Vale







do Ribeira situa-se ao sul do limite que
divide o Estado de São Paulo, de acordo
com a participação anual da massa polar.
Assim, nessa parte meridional do território
paulista essa atividade não é inferior a
40%, podendo chegar a 75%. Em vista
disso, dá lugar a clima permanentemente
úmido, caracterizado pela ausência de pe-
ríodos secos. Neste sistema, a região aqui
estudada encontra-se incluída no tipo B,
correspondente a esse comportamento da
massa polar (Fig. 1), e na feição climática
IIa que se estende até a borda planaltiva.
Assim sendo, a participação polar relevante
sobrepuja com freqüência a das massas
tropicais, resultando em maior significado
das chuvas frontais com certa variabilidade
das precipitações. Por sua vez, as caracte-
rísticas já mencionadas do relevo (Fig. 2),
com o acentuado afastamento da Serra de
Paranapiacaba da orla marítima e a pre-
sença de elevações isoladas, permite maior
penetração das massas polares e passagens
frontais. Daí a influência da topografia
na distribuição quantitativa das precipita-
ções atmosféricas. Pode-se pois compre-
ender que, o elevado grau de pluviosidade
durante o ano resulta da atuação alternada
das massas de ar polar e tropical, seja
provocando chuvas orográficas na escarpa
da serra e elevações isoladas, seja causan-
do precipitações frontais pelo encontro das
duas massas, além da atuação da convec-
ção térmica no período estival. De qualquer
maneira, as características climáticas desta
parte paulista do Vale do Ribeira corres-
pondem ao tipo subtropical, no interior, e
ao tropical, na costa. Ambos com feição
superúmida, apresentando média anual de
precipitações equivalentes a 1.800 mm,
atingindo 2.000 a 3.000 mm na zona da
escarpa da Serra, e distribuídas sobre 175
dias por ano. As temperaturas, sofrendo a
influência marítima, são de valor médio
superior a 22°C no mês mais quente e na
planície onde, em virtude da atuação da

massa tropical atlântica, pode alcançar
valores de 35°C a 40°C. Quanto aos valo-
res mínimos, a média do mês mais frio
corresponde a 13°C e a atividade da massa
polar pode determinar valores de até 3°C
na planície e ao redor de 0°C na escarpa.
(Camargo e col.5 1972, Monteiro10 1973,
Troppmair21 1975, Nimer14 1977).

Considerando-se a precipitação efetiva
como índice de umidade climática, o terri-
tório do Estado de São Paulo pode ser
dividido por isoietas indicativas das dife-
renças entre a precipitação e a evapotrans-
piração potencial no semestre seco (abril-
setembro). Dessa forma, a linha corres-
pondente ao valor zero representa, de
maneira geral, o limite demarcatório entre
as áreas com e sem estiagem. A região
do Vale do Ribeira encontra-se ao sul
dessa isoieta e o excedente acusa valor de
800 a 1.200 mm, não ocorrendo deficiência
de água no solo mesmo no período menos
chuvoso (Fig. 1). Assim sendo, à ausência
de estiagem correspondem feições edáficas
que, permitindo a retenção de água, condi-
cionam maior persistência de umidade
(Setzer l8 1966, Camargo4 1971). A carac-
terística primitiva da fitogeografia local
consiste no aspecto predominantemente
florestal do chamado domínio tropical
atlântico, acrescido de alguma participação,
na parte sul desta região, do correspon-
dente ao do planalto de araucárias
(Ab'Saber*, 1977). Como exceção a esse
aspecto geral, deve-se considerar a faixa
costeira com a vegetação litorânea repre-
sentada pela rasteira das praias, pelo tipo
pantanoso marinho dos mangues e pela
cobertura arbórea-arbustiva com predomi-
nância de indivíduos de porte médio, conhe-
cida como "restinga" ou "jundu" (Fig. 6).
Acrescente-se, em virtude do sistema hidro-
gráfico da planície, a existência de forma-
ções hidrófitas situadas nas áreas alagadas.
Estas apresentam extensões consideráveis
nas zonas da baixada e pré-serrana,
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acompanhando os numerosos cursos de água.
Contudo, como foi mencionado a predomi-
nância marcante pertence ao aspecto flo-
restal que corresponde àquele da mata
perenifólia higrófila cuja distribuição
corresponde à ocorrência da elevada umi-
dade que caracteriza a região. Essa forma-
ção pode ser considerada como climax e
é conhecida também pelas denominações de
floresta latifoliada tropical úmida da en-
costa, e floresta perenifólia latifoliada
higrófila costeira. A sua fisionomia é
representada por indivíduos arbóreos de
porte elevado, podendo alcançar 30 a 40 m
de altura, de aspecto denso e com
elevado grau de heterogeneidade (Fig. 7).
Tal cobertura é encontrada tanto nas
partes elevadas da escarpa como na pla-
nície e pode assim ser dividida em floresta
em níveis altos e em níveis baixos. A
primeira ocorre nas áreas pré-serranas e
nas da encosta da serra, além de nas
elevações isoladas da região, caracterizan-
do-se por desenvolver maior número de
vegetais distribuídos, em linhas gerais, em
três andares. A segunda situa-se na baixada
e os indivíduos distribuem-se em dois
andares. A maior luminosidade dos níveis
altos, como conseqüência da inclinação do
terreno, faz com que a diminuição da luz
no interior da mata seja de apenas 5 vezes
em relação ao exterior, contra a redução
de 8 a 10 vezes que se observa na baixada.
Em ambos os tipos ressalta, como aspecto
paisagístico marcante, a riqueza de brome-
liáceas em suas situações epífitas, terrestres
ou rupestres, e invadindo não apenas as
áreas florestais, como também a restinga
e os terrenos abertos da orla marítima
(Fig. 8). As matas em níveis baixos,
freqüentemente sofrem a ação da estagna-
ção dos cursos de água, tornando alagadiço
o seu solo. A atuação humana sobre essa
cobertura florestal tem sido intensa e data
da época do descobrimento do Brasil. Tendo
em vista a utilização do terreno para fina-
lidades agrícolas e pastoris, a devastação
atingiu, em maior grau, as matas da planície.

Face à sua menor acessibilidade, as da en-
costa sofreram alterações menos intensas.
Todavia, o caráter primitivo essencial en-
contra-se atualmente limitado a áreas res-
tritas. Assim sendo, ao se utilizar os termos
de florestas primárias e secundárias, não se
pretende significar ausência ou presença de
modificações antrópicas. Na verdade, o
aspecto primário indica que essa atividade
foi menos marcante ou se limitou a ações
extrativas pouco intensas, de maneira que a
mata conservou características de primitivis-
mo. Por sua vez, no tipo secundário, a
atuação humana implicou a ocorrência de
transformações profundas nas características
iniciais. O mapa constante da Fig. 2, fornece
idéia da atual situação fitogeográfica nesta
região. Pode-se verificar que, em sua maior
extensão, a cobertura florestal atinge valores
apreciáveis constituindo ainda aspecto domi-
nante na paisagem geográfica local (Ca-
margo e col.5 1972; SUDELPA16 1974;
Alonso3 1977).

Finalmente, deve-se considerar que o Vale
do Ribeira encontra-se incluído em região
considerada como centro de dispersão de
vertebrados; nos conceitos de Müller 12,13

(1972, 1973), participa do assim chamado
Centro da Serra do Mar que compreende
todo o sistema da escarpa atlântica e a zona
litorânea. Situa-se pois no bioma das citadas
florestas perenifólias higrófilas que se esten-
dem ao longo da costa brasileira, desde o
Estado de Santa Catarina até os Estados
nordestinos, sofrendo apenas alguma inter-
rupção ao nível das regiões limítrofes
entre os Estados do Rio de Janeiro e do
Espírito Santo (Fig. 1). A parte que se
estende ao sul desse limite é considerada
como o subcentro Paulista e os estudos
paleoclimáticos sugerem que o sistema
florestal ali existente, nos períodos glaciais
quaternários estaria limitado a áreas de
refúgio constituídas por manchas de matas
tropicais descontínuas. Estas estariam
localizadas na testada superior das escarpas
da Serra do Mar mais sujeitas à umidade
e circundadas por áreas de semi-aridez





(Ab'Saber1 , 1977). Tais aspectos, junta-
mente com observações relativas à fauna de
vertebrados, permitem considerar essa região
como detentora de elevado caráter de
endemicidade com apreciável riqueza de
espécies (Müller 13, 1973).

Como foi mencionado, a realização destas
pesquisas tencionou a abordagem dos
possíveis mecanismos de transmissão de
infecções, ali ocorrentes, mediante a atuação
hematófaga de dípteros culicídeos. Dessa
maneira, o programa de observações a serem
efetuadas teve de levar em conta as várias
características regionais supradescritas.
Assim, de início tornou-se necessária a
escolha de várias áreas considerando-se,
não apenas as condições fitogeográficas
primárias, como também as resultantes da
alteração antrópica da vegetação e do solo.
Na circunstância particular da ocorrência
de surto regional de encefalite, a focalização
teve de ser feita visando, tanto os ambientes
extradomiciliares, primário e modificado,
como os artificiais representados pelos
meios domiciliares, rural e urbano. Assim
sendo, procedeu-se à escolha de localidades
em que figurassem essas várias feições e,
no presente trabalho, estão especificadas as
representantes do ambiente extradomiciliar.

Localidades escolhidas — Em relação ao
sistema florestal, uma das orientações
consistiu na escolha de área modificada
situada na planície, com a presença de
matas residuais e a ocorrência de casos
humanos de encefalite. Tal aspecto foi
encontrado no município de Pariquera-Açú,
e a estação foi instalada na Fazenda
Experimental do Instituto Agronômico de
Campinas. Ali o terreno é intensamente
utilizado para agricultura e pecuária, con-
tando-se com a existência de manchas de
florestas do tipo já descrito para os níveis
baixos. A outra escolha norteou-se para
zona pouco modificada, coberta de mata
primária, e onde não tivesse sido assinalada
a ocorrência de casos humanos da epidemia.
Para tanto, selecionou-se localidade no
município de Sete Barras correspondente
à Reserva Florestal da Secretaria da

Agricultura do Estado de São Paulo, situada
na encosta da Serra de Paranapiacaba. Ali
as condições são de mata primária em
nível alto, com o terreno conservado em sua
grande extensão. Finalmente, e em relação
ainda ao meio extradomiciliar, algumas
observações foram realizadas em áreas in-
tensamente moditicadas, e em outras com
início de transformação, em ambos os
casos acusando a ocorrência de casos
humanos de encefalite. O aspecto corres-
pondente às primeiras foi encontrado nos
arredores do centro urbano de Iguape o
qual, por sua vez, foi também escolhido
como seae de investigações focalizando o
ambiente domiciliar. Tais localidades fo-
ram representadas pelo sítio Embu e pelo
terreno da Escola Agrícola da Secretaria
da Agricultura, ali existente. Em ambas,
à alteração ambiental soma-se a presença
de mata primária em níveis baixos e altos.
Quanto às zonas em início de modificação,
a escolha recaiu na extremidade da estrada
em construção de Itapitangui para Ariri, no
município de Cananéia. O acampamento
ali existente abrigou a estação que, pela
própria mecânica da construção da rodovia,
tornou-se móvel, atravessando áreas com
florestas tanto em níveis baixos como altos.

Em resumo, de acordo com os critérios
mencionados, foram selecionadas quatro
localidades onde procedeu-se a instalação
das seguintes estações (Figs. 1 e 2):

A (Pariquera-Açú) — Ambiente acentuada-
mente alterado, com a presença de ma-
tas residuais em níveis baixos e a
ocorrência de casos de encefalite.
Município — Pariquera-Açú.
Localidade — Fazenda Experimental de

Pariquera-Açú, do Instituto Agronô-
mico de Campinas (Secretaria da
Agricultura do Estado de São Paulo).

B (Sete Barras) — Floresta primária em
níveis altos, e sem ocorrência de casos
de encefalite, pelo menos que tenham
sido detectados até fevereiro de 1978.
Município — Sete Barras.



Localidade — Reserva Florestal de
Sete Barras, na Serra de Parana-
piacaba (Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo).

C (Iguape) — Ambiente alterado, nas pro-
ximidades da costa marítima, com a
presença de matas, primária e residual,
em níveis baixos e a ocorrência de
casos de encefalite.

Município — Iguape.

Localidades — Sítio Embu.

Escola Agrícola (Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo).

Centro urbano.

D (Ariri) — Ambiente pouco modificado,
em início de colonização, com a pre-
sença de matas primárias, em níveis
baixos e altos, e a ocorrência de casos
esparsos de encefalite.
Município — Cananéia.

Localidade — Ariri (estrada em cons-
trução, de Itapitangui a Ariri).

MATERIAL E MÉTODOS

A atividade culicidiana no ambiente ex-
tradomiciliar foi observada mediante a
organização de coletas levadas a efeito de
maneira regular, ao lado de outras execu-
tadas isoladamente ou em reduzido número
de vezes. Nelas empregou-se técnicas
baseadas na utilização de isca humana,
armadilha tipo Shannon e armadilha lumi-
nosa automática tipo New Jersey.

As observações regulares foram realiza-
das nas matas das estações de Pariquera-
Açú e de Sete Barras. Em ambas, os
ambientes focalizados foram o intra e o
extraflorestal. No primeiro utilizou-se isca
humana para capturas executadas, de ma-
neira simultânea, em dois níveis e que
correspondem ao solo e à copa arbórea.
Para isso, estabeleceu-se posto de coleta
representado por uma árvore, adrede esco-

lhida, em cujas ramificações superiores
procedeu-se à instalação de plataforma aces-
sível mediante escada construída ao longo
de seu tronco (Fig. 9). Cada estação
contou com um posto operando semanal-
mente com o emprego de indivíduos pre-
viamente treinados. Trabalhando, de ma-
neira concomitante, na plataforma e no
solo, a captura atingiu todos os mosquitos
que pousavam ou se aproximavam para
sugar. Assim sendo, cada coletor desem-
penhou também o papel de isca humana.
Em dia pré-estabelecido da semana, tais
atividades foram realizadas em três etapas,
correspondentes aos horários das 9:00 às
11:00, das 16:00 às 18:00 e das 20:00 às
22:00 horas. Em algumas ocasiões, esse
ritmo semanal teve de ser interrompido face
a ocorrência de circunstâncias diversas,
principalmente a queda de chuvas prolon-
gadas que dificultaram ou mesmo impossi-
bilitaram a realização das capturas. Toda-
via tais eventos não chegaram a compro-
meter sensivelmente a regularidade pro-
gramada.

Em relação ao meio extraflorestal, as
observações foram realizadas em locais
abertos, previamente escolhidos, correspon-
dentes à margem da mata e a terrenos uti-
lizados e modificados para lavouras ou
formação de pastagens. Ali empregou-se
a armadilha tipo Shannon, em ritmo mensal
de captura e obedecendo aos horários
supracitados. Em Pariquera-Açú, além de
local na imediata vizinhança da borda
florestal, foi escolhido outro em plantação
de árvores frutíferas situado a cerca de
200 m, em linha reta, da mata residual
onde foram levadas a efeito as outras
coletas. Em Sete Barras, face às caracte-
rísticas locais, foi maior a proximidade do
ambiente florestal. Assim sendo, a maior
distância que o separou do local das
capturas, não ultrapassou os 50 m, em
linha reta. As Figs. 10 e 11 fornecem
idéia dessa situação e dos aspectos paisa-
gísticos desses locais.



Ainda no que concerne ao ambiente flo-
restal, levou-se a efeito coletas com a utili-
zação de armadilha tipo New Jersey. Foram
realizadas nas estações de Ariri e de Iguape.
Em relação à primeira, os dados de sua
execução e resultados serão apresentados
em trabalho posterior. Quanto à segunda,
as coletas deixaram de ser efetuadas em
ritmo regular e nelas foram empregadas,
de maneira variável, as três técnicas men-
cionadas, tendo a armadilha automática
funcionado no horário das 18:00 às 22:00
horas. Os locais em que foram realizadas

são representados pelas matas do Sítio
Embu e da Escola Agrícola (Fig. 12).

Nas capturas levadas a efeito com ritmo
regular, procurou-se obter informações
sobre a atividade hematófaga mediante o
cálculo das médias de Williams ([]w),
sempre que os dados obtidos o permitissem
(Haddow7 , 8 1954, 1960). Para tanto e
para a representação gráfica, as médias
foram transformadas em percentagens da
soma total. Com o objetivo de facilitar a
manipulação, os valores obtidos foram
multiplicados por 100,0.





No que concerne à identificação dos
espécimens coletados, deve-se assinalar que
apresentou as dif iculdades conhecidas, para
vários gêneros, em relação às fêmeas, Nesta
etapa inicial dos trabalhos não foi possível
a realização de estudos baseados em
criação de formas imaturas, motivo pelo
qual vários grupos foram determinados
apenas até gênero. Assim é que, para
Culex, somente algumas espécies do sub-
gênero Culex foram identificadas com boa
margem de segurança, ao passo que para
Melanoconion não houve nem mesmo essa
possibilidade. Assinale-se contudo que, em
relação a este último, alguns machos cole-
tados permitiram assinalar a presença de
Culex taeniopus. Porém, a sua real pro-
porção na amostra permaneceu desconhe-
cida. Acrescente-se a presença também
de indivíduos masculinos dos subgêneros
Aedinus e Eubonnea. Face a isso incluimos
como Culex (Melanoconion) sp., fêmeas que

possivelmente pertencessem a esses grupos,
sem mencionar Mochlostyrax, cuja posição
subgenérica é questionável. Fato análogo
ocorreu com as fêmeas de Psorophora albi-
pes e Ps.lutzii, que não foi possível separar.
Todavia deve-se levar em conta que se trata
de espécies muito próximas, não se afastando
a hipótese de sinonímia. Finalmente, resul-
tado análogo teve de ser aceito em relação
a alguns Limatus e à maioria de represen-
tantes de Phoniomyia, Trichoprosopon e
Wyeomyia. Tratam-se de grupos de siste-
mática ainda não bem estabelecida, o que
no estudo atual dos conhecimentos torna
problemática a determinação de indivíduos
femininos .

Com as ressalvas feitas acima, adotou-se
a orientação de considerar somente as es-
pécies ou gêneros que, de maneira indivi-
dual , compareceram com percentagens
superiores a 1,0% do total geral. As demais



constam dos resultados obtidos, apenas
para o registro de sua presença na com-
posição faunística local. Tal conduta foi
aplicada a todos os tipos de coleta e, no
caso das realizadas nas duas alturas flo-
restais, teve sua aplicação prioritária nos
resultados obtidos ao nível do solo. Com-
preende-se esta última atitude uma vez que
se considere os objetivos dos atuais estudos
e que residem, fundamentalmente, na verifi-
cação de culicídeos que se relacionam com
a população humana. Tal relacionamento
forçosamente se fará a baixas alturas,
interessando saber se tais mosquitos pode-
riam ou não freqüentar também a copa
das árvores, onde encontrariam possíveis
reservatórios naturais da virose. Essa regra
geral, aparentemente deixou de ser seguida
no caso de Phoniomyia sp. Contudo, é
de se considerar a presença altamente fre-
qüente de Phoniomyia davisi e os indícios
que indicaram a ocorrência de grande
número de representantes naquele grupo.
Tal fato levou a supor que a participação
individual de cada um não fosse possivel-
mente comparável com a daquela espécie.
Por sua vez, os aspectos observados com
Ph. davisi, e até que ulteriores estudos
tragam maiores esclarecimentos, podem ser
genericamente aplicados a Phoniomyia sp.
como um todo. Finalmente, a inclusão dos
dados de Anopheles (Kerteszia) prende-se
à reconhecida importância desses anofelinos
no relacionamento humano já mencionado.

RESULTADOS

Os dados apresentados a seguir resultam
de observações levadas a efeito no período
de julho de 1976 a setembro de 1977. Como
foi mencionado, os que se referem às esta-
ções de Pariquera-Açú e Sete Barras
refletem regularidade em seu ritmo de
execução durante aquele espaço de tempo.
Por outro lado, nas coletas realizadas na
estação de Iguape, não foi possível conse-
guir seqüência regular. Em vista disso, os
resultados ali obtidos serão apresentados
apenas em seus aspectos globais.

Pariquera-Açú — No ambiente da mata
residual levou-se a eleito o total de 56 dias
de coleta, obtendo-se o número global de
15.008 mosquitos. As tabelas 1 e 2 apre-
sentam a distribuição específica bem como
a referente aos dois níveis de captura, ou
seja, o solo e a copa. A primeira inclui
os representantes que ocorreram com maior
freqüência, para os quais se calculou a
média por coleta ([]w). Pode-se notar o
papel preponderante que, nesse sentido, o
Aedes serratus desempenhou ao nível do
solo florestal, com média de 56,87 por
coleta e constituindo 46,3% dos mosquitos
capturados. Na copa, essa primazia coube
a Phoniomyia davisi com 20,84 e 25,6%
para esses valores. Contudo, note-se que
aquele mosquito, mesmo a esse nível,
compareceu com a média de 6,28, enquanto
que este, no solo, participou com 7,58. As
demais espécies mostraram menor atividade,
podendo-se assinalar alguma relevância
para o Aedes scapularis ao nível do solo,
com 5,36 por coleta. No que concerne
à segunda dessas tabelas, estão ali indi-
cados os representantes que, em conjunto,
formaram pouco mais de 11,0% dos culicí-
deos coletados. Entre eles destaca-se os
incluídos em Phoniomyia sp. os quais, como
já foi mencionado, são representados por
numerosas espécies que, de maneira isolada,
torna-se lícito admitir que provavelmente
não tivessem desempenhado papel compa-
rável ao apresentado por Ph. davisi.

Levando-se em conta o número de 11.166
mosquitos, que se constituíram em 74,4%
do material coletado (Tabela 1), pôde-se
calcular as médias correspondentes a cada
uma das espécies participantes desse grupo.
Isso foi feito para cada nível de captura
na mata, transformando-as em percentuais
sobre o total correspondente às []w.
Considerando-se os que participaram com
valores iguais ou superiores a 5,0%, pelo
menos em um dos níveis, obteve-se os
resultados representados no gráfico da Fig.
13. Pode-se, assim, verificar a distribuição
vertical desses mosquitos, com ampla pre-



dominância de Aedes serratus no solo e
de Phoniomyia davisi na copa. Contudo,
assinale-se a participação desses culicídeos
nos outros níveis, bem como a representação
obtida por parte de Aedes scapularis, Culex
(Melanoconion) sp., Limatus flavisetosus e
Trichoprosopon sp. Assim pois, à apreciável
acrodendrofilia de Ph. davisi pode-se
acrescentar certo ecletismo nesse aspecto,
evidenciado por outros mosquitos e, em
particular, a não desprezível capacidade de
Aedes serratus em freqüentar os níveis
florestais altos.

Em relação ao ambiente extraflorestal os
resultados conseguidos encontram-se nas
Tabelas 3 e 4, totalizando o número de
1.900 mosquitos. Ali estão representadas
as coletas levadas a efeito nas duas posi-
ções já mencionadas, ou seja, na margem
da mata residual e na plantação em local
aberto. Distante, pelo menos, 200 m desse
conjunto florestal. Os dados obtidos refe-
rem-se ao total de 14 dias de coleta para

a pr imeira e de 16 para a segunda dessas
situações.

Totalizaram, assim, 30 dias distribuídos
ao longo do mesmo período já mencionado,
e em que foram realizadas as observações
no ambiente florestal. A maior parte dos
culicídeos constante da primeira dessas
tabelas é constituída pelos representantes
que ocorreram com maior freqüência na
mata residual (Tabela 1). Para eles cal-
culou-se a média por coleta ([]w) a qual,
pelo menos em uma das situações, foi
sempre superior a 0,50. A análise desses
dados permite verificar que o comparecimen-
to de Aedes serratus, embora não de ma-
neira preponderante, continuou a ocorrer na
margem da mata, com a média equivalente
a 3,10 por captura e representando 18,1%
do total coletado. Todavia, no local aberto
da plantação, essa participação reduziu-se
sensivelmente, não indo além de 0,61 de
média e de 3,6% do total de mosquitos ali
capturados. Por outro lado, pode-se notar



que o Aedes scapularis manteve-se presente
de maneira constante, com valores maiores
do que os obtidos na copa arbórea da
mata. Na área aberta, sua presença foi
mais acentuada, com média de 1,22 e consti-
tuindo 11,1% dos espécimens, sendo ultra-
passado ali somente pela Mansonia chry-
sonotum com 36,2% embora este mosquito
tenha apresentado média pouco superior e
equivalente a 1,95. Além dessas espécies,
chamou a atenção na margem da mata a
presença de Culex (Melanoconion) sp.,
Limatus f íavisetosus; Mansonia venezue-
lensis, Phoniomyia davisi e Wyeomyia
confusa. Nesse particular, convém assinalar
que somente o primeiro, constituído pelo

conjunto subgenérico de Melanoconion,
mostrou sensível aumento, quando compa-
rado com o observado no ambiente flores-
ta l . Com efeito, as médias ali obtidas fo-
ram de 2,60 e 2,26 para os dois níveis,
enquan to que nesta margem da mata resi-
dual , esse valor foi de 4,68. Os demais,
ou d iminu i ram a sua presença, ou a aumen-
ta ram de maneira pouco acentuada. Em
relação ao local aberto situado na planta-
ção distante da mata, observou-se diminui-
ção geral das médias, comparecendo com
valores ao redor de 1,0 ou superior, apenas
os representantes do gênero Mansonia,
Aedes scapularis e Culex (Melanoconion) sp.

Considerando-se Aedes serratus como a
espécie que mostrou maior atividade no
ambiente f lores ta l , com presença signif icante
também fora da mata, procedeu-se ao cál-
culo das médias mensais no espaço de
tempo já citado ( ju lho de 1976 a setembro
de 1977). Transformadas em percentuais
sobre o total da soma dos valores mensais,
fo ram colocados em gráfico representado
pela Fig. 14. A essa curva mensal adicio-
nou-se os dados referentes aos casos de
encefalite, ocorridos no mesmo período, para
todo o Vale do Ribeira. Pode-se observar
certa concordância das incidências, embora
as informações sobre o supracitado mos-
quito se re f i r am a uma localidade apenas.

Sete Barras — As observações efetuadas
na floresta p r imár ia , num total de 61 dias
de coletas, resultaram na obtenção de 5.517
mosquitos. As distribuições, específica e
vertical, encontram-se nas Tabelas 5 e 6.
Na pr imeira estão incluídos os represen-
tantes mais freqüentes, para os quais foram

calculadas as médias por captura ([]w).
Ver i f i cou-se o predomínio de Phoniomyia
davisi, Wyeomyia confusa e Mansonia chry-
sonotum sem, contudo, terem ocorrido
diferenças sensíveis entre os dois níveis.
Pode-se notar a reduz ida presença de espé-
cies que se revelaram como as mais fre-
qüentes na mata residual de Pariquera-Açú.
Assim, no solo e na copa, os três supra-



citados mosquitos constituíram, respectiva-
mente, 68,8 e 64,1% do total de espécimens
capturados.

No que concerne a área aberta extraflo-
restal, como já foi dito, as coletas limita-
ram-se a local próximo da mata, em virtude
desta ser altamente predominante na região.
A Tabela 7 resume os resultados obtidos,
que totalizaram 1.432 mosquitos coletados
em 15 dias ao longo do mesmo período já
mencionado. Pode-se observar que os dados
obtidos foram semelhantes aos resultados
das capturas no meio florestal (Tabelas 5
e 6). As mesmas espécies predominaram,

notando-se porém maior regularidade no
comparecimento de Anopheles cruzii que
apresentou média de 3,40 por coleta. Em
contrapartida, a Mansonia chrysonotum,
embora tendo fornecido maior número de
espécimens, caracterizou-se pela irregulari-
dade revelada por média de 2,74, inferior
à daquele anofelino e à de Phoniomyia
davisi e Wyeomyia confusa que forneceram
valores de 11,41 e 9,32, respectivamente.
Ainda nessas observações nota-se rendimen-
to geral bastante grande, com média
correspondente a 53,45 por captura, ao
mesmo tempo que foi praticamente despre-



zível o comparecimento dos mosquitos que
se mostraram mais freqüentes em Parique-
ra-Açú, notadamente o Aedes serratus. De
qualquer forma, a grande semelhança das
coletas nos ambientes florestal e extraflo-
restal de Sete Barras, indica, de maneira
evidente, o predomínio do primeiro e a
menor modificação sofrida pela ação do
homem.

Iguape — Na localidade denominada Sítio
Embu, as coletas foram levadas a efeito nos
meses de outubro e novembro de 1976,
totalizando 6 capturas no ambiente florestal
e 5 no extraflorestal. Os resultados acham-
se expostos na Tabela 8, resultantes da

captura global de 2.996 mosquitos. No
ambiente da mata local observou-se, em
linhas gerais, quadro semelhante ao de
Pariquera-Açú, com maior presença das
mesmas espécies, às quais acrescentou-se o
Anopheles cruzii que predominou sobre
Aedes serratus e Aedes scapularis. Todavia,
estes dois últimos, e especialmente aquele,
compareceram de maneira significativa jun-
tamente com Culex (Metanoconion) sp. e
representantes de Mansonia, Phoniomyia e
Psorophora. Na área aberta, além dos dois
primeiros desses gêneros, notou-se a pre-
sença, embora reduzida, de Aedes scapu-
laris. Seja como for, o número limitado de



observações não permitiu deduzir quadro
local mais preciso.

Quanto às coletas levadas a efe i to na
área da Escola Agrícola de Iguape, os

resultados encontram-se na Tabela 9, e
correspondem aos totais obtidos em 10 dias
de capturas no meio florestal e 4 no extra-

f loresta l . Pode-se observar presença mar-
cante de Aedes scapularis nos dois ambien-

tes, ao lado de Culex (Melanoconion) sp.
e Mansonia chrysonotum, ao lado da ocor-
rência de Aedes serratus, embora de maneira
discreta. Cabe aqui considerar as mesmas
circunstâncias mencionadas no parágrafo
anterior, ou seja, o reduzido número e a
falta de regular idade no ritmo dessas
observações. Tais aspectos constituíram-se
em fatores limitantes, para possível aprecia-

ção do quadro conseguido.

COMENTÁRIOS

Os dados obtidos com estas observações
que focal izaram o ambiente extradomici l iar
permitem chamar atenção sobre alguns
aspectos. De início considere-se que as
estações de Pariquera-Açú e de Sete Barras
representam, respectivamente, áreas de
terreno alterado e preservado, aliado à pre-
sença e ausência de casos de encefalite.
Assim sendo, os resultados podem ser
comparados à luz dessas diferenças, uma
vez que as coletas foram conduzidas regu-
larmente e de maneira comparável, no
mesmo período compreendido entre ju lho de
1976 e setembro de 1977.

A composição cul icidiana obtida em Pari-
quera-Açú revelou nítido predomínio de
Aedes serratus no solo de mata residual,
mantendo signif icat iva presença na copa e
nas proximidades desse conjunto florestal.
Por outro lado, sua ocorrência parece
decrescer sensivelmente com a distância,





tendo sido escassas as capturas desse mos-
quito em área aberta e correspondente à
plantação distante da mata (Tabelas 1 e
3, Fig. 10). Esse fenômeno tendeu a se
repetir mesmo nas coletas feitas de ma-
neira não regular na local idade de Embu
e que corresponde também a ambiente
alterado (Tabela 8). Por sua vez, os resul-
tados relativos a essa espécie e obt idos em
Sete Barras fo ram pra t icamente in s ign i f i -
cantes podendo-se, para f i n s práticos, con-
siderá-la ausente das capturas ali efetuadas,
ceja no ambiente f lorestal seja no extra-

florestal (Tabelas 5, 6 e 7). A combinação
desses achados permite levantar hipótese de
possível papel que esse cu l i c ino possa de-
sempenhar na veiculação da virose à popu-
lação humana local. Para tanto contr ibui ,
em pr imei ro lugar , sua presença s igni f ican te
em áreas alteradas e, portanto, habi tadas
pelo homem. Essa presença, embora con-
centrada nas manchas florestais residuais e
bastante intensa ao nível do solo, é obser-
vada também na copa das árvores (Fig.
13), bem como nos espaços abertos na
imediata proximidade dessas matas. Assim



pois, é lícito supor que a população em-
penhada em atividades, sejam agrícolas ou
puramente extrativas, nesse ambiente ou
em suas proximidades, se encontre sujeita
aos ataques desse mosquito. Nesse parti-
cular, as observações levadas a efeito na
chamada Baixada Santista, onde ocorreu o
primeiro surto de encefalite, assinalaram a
distr ibuição etária dos casos da virose como
predominante na faixa de idades compreen-
dida entre 10 e 29 anos. Embora com
predomínio do sexo masculino, as mulheres
desse grupo também pagaram maior tributo
entre a casuística referente ao sexo femi-

nino. Entre os homens predominou a
atividade rural e extrativa e assinalou-se,
como hábito freqüente, o fato de serem
acompanhados pelas mulheres nos seus lo-
cais de trabalho (Tiriba1 9 1975, Tiriba e
col.20 1976). Esse fato de que, ao que
parece, terem sido os indivíduos jovens
atingidos com maior f reqüência pela infec-
ção, fala a favor de sua maior atividade na
lavoura e nas proximidades do ambiente
onde, como resultou das presentes obser-
vações, predomina ou, pelo menos compa-
rece significativamente o Aedes serratus.
Acresce, em contrapartida, a circunstância



de se mostrar praticamente ausente em
área florestal de Sete Barras onde, como
se mencionou, não ocorreu, até o momento,
qualquer caso da doença. Em vista disso,
procurou-se comparar a variação mensal
desse mosquito, com a da morbidade por
encefalite no Vale do Ribeira, obtendo-se
os gráficos constantes da Fig. 14. Pode-se
observar certa concordância nas épocas de
maiores valores para a incidência da en-
cefalite e que correspondem aos meses do
início do ano (Iversson9, 1977). A não
superposição total dos dois gráficos poderá
encontrar explicação em várias circunstân-
cias. Uma delas é a de que os dados
referentes à atividade mensal de Aedes
serratus correspondem a uma única loca-

lidade do município de Pariquera-Açú,
enquanto a incidência dos casos de ence-
falite refere-se a toda a região do Vale
do Ribeira. É lícito supor que, se maior
número de estações de coleta tivessem sido
operadas, muitos fatores próprios das
várias localidades sofreriam maior homo-
geinização na sua influência sobre a curva
daí resultante. Por outro lado, a ocorrência
desse mosquito na zona serrana, como é a
de Sete Barras, parece ser bastante irre-
gular como fazem supor observações levadas
a efeito no mesmo sistema da Serra do
Mar, em épocas anteriores e em localidades
diferentes. Nessa oportunidade adventou-se
a hipótese de que essa população, bem
como a de Aedes scapularis estariam sujei-



tas a ciclos mais longos do que o anual,
podendo diminuir muito de densidade nos
intervalos (Forattini e col.6, 1968). Assim
sendo, pode-se admitir a hipótese que, na
época das atuais observações, teria se dado
um desses períodos de diminuição. Isso
poderia explicar os resultados pobres obti-
dos em Sete Barras e, talvez, o porque da
restrição do surto de encefalite às áreas da
planície ou de menor altitude. Daí teria
resultado o aspecto assinalado de que a
Serra de Paranapiacaba parecia ter-se
constituído em barreira para a epidemia
(Iversson9 , 1977). Outra feição a ser le-
vada em conta diz respeito à provável
influência de outros culícideos na transmis-
são, como se verá a seguir.

Continuando a comparação e a análise
dos dados obtidos em Pariquera-Açú e Sete
Barras, exceção feita aos já considerados
para Aedes serratus, pode-se apreciar as
espécies coletadas de acordo com três
critérios (Tabelas 1 a 7). São eles, a sua

maior freqüência e, dentro dela, a distri-
buição pelas duas mencionadas localidades.
As que se mostraram apreciavelmente den-

sas em ambas foram constituídas por repre-
sentantes dos gêneros Mansonia, Phoniomyia,
Trichoprosopon e Wyeomyia, sem que hou-
vesse alguma espécie que, nesse particular,
mostrasse acentuada discrepância. Outro
critério diz respeito àquelas que se apre-
sentaram mais freqüentes em uma das
localidades. Em relação a Sete Barras
destaca-se, nesse sentido, Anopheles cruzii
que ocorreu de maneira significativamente
maior do que em Pariquera-Açú. Por sua
vez, nesta última, a presença de Aedes
scapularis, Culex (Melanoconion) sp., Lima-
tus flavisetosus e representantes de Psoro-
phora foi sensivelmente maior representativa
do que em Sete Barras onde esses mos-
quitos compareceram de maneira negligen-
ciável. Dada as diferenças já mencionadas,
dessas duas localidades em relação à pre-
sença de encefalite, torna-se necessária a
focalização dessas últimas espécies. Delas,
Aedes scapalaris e Culex (Melanoconion)
sp. mostraram aspectos que apareceram em
número apreciável em ambientes florestais

e extraflorestais de outras áreas com
ocorrência da virose. Quanto a Psorophora,



embora sem essa constância, pôde-se obser-
var aspectos semelhantes (Tabelas 8 e 9).
Assim pois, é de se admit i r a hipótese de
que essas espécies também contribuam para
a transmissão, devendo-se chamar a atenção
para a feição apresentada por Aedes sca-
pularis e Culex (Melanoconion) sp. com sua
freqüência aos locais abertos do meio extra-
florestal. Esse aspecto poderia torná-los
aptos a atingir a população que trabalha
nas plantações, bem como as habitações
construídas nesses locais. Quanto a Limatus
e Psorophora, a sua presença limitada à
floresta e de maneira não tão constante
quanto à apresentada por Aedes serratus,
poderia reduzir a sua responsabilidade de
contato com a população humana.

Finalmente, deve-se considerar o grande
número de espécies coletadas, indicativas
da riqueza faunística regional. A extrati-
ficação observada na mata residual de
Pariquera-Açú (Tabelas 1 e 2, Fig. 13)
não foi verificada em Sete Barras onde
não se notou evidências desse fenômeno.
É possível que, para explicar essa discre-
pância, tenha influído a diferença já men-
cionada, de iluminação para o solo e a
copa, entre as florestas em nível alto e
baixo (Camargo e col.5, 1972). Sendo estas
sensivelmente mais escuras no solo do que
aquelas, a extratificação dos mosquitos
poderá tender a se tornar mais evidente.

Em resumo, as observações levadas a
efeito em várias situações, sugerem que,
do grande número de espécies de mosquitos
encontradas, algumas apresentam maior
probabilidade de contatos freqüentes com a
população humana. Nesse sentido, desta-
cam-se Aedes serratus, Aedes scapularis e
Culex (Melanoconion) sp., sem contudo
deixar de admitir a possibilidade de atuação
de outros culicídeos.

CONCLUSÕES

1 — Admitindo-se a hipótese de que o surto
de encefalite ocorrido no Vale do Ri-
beira e na Baixada Santista, tenha
sido causado por uma arbovirose, deve

ser considerada a responsabilidade ve-
tora de mosquitos Culicidae.

2 — A fauna culicidiana regional é extre-
mamente rica, apresentando variações,
no que concerne à freqüência das várias
espécies, em relação às características
locais.

3 — Em áreas de ambiente alterado, com
matas residuais e ocorrência de casos
da doença, os representantes mais sig-
nificantes foram Aedes serratus, Aedes
scapularis e Culex (Melanoconion) sp.

4 — A significância desses culicídeos baseia-
se na sua freqüência em várias situa-
ções, e na sua ausência ou presença
negligenciável em locais onde não
ocorreram casos da epidemia.

5 — A presença desses culicídeos apresenta
características que permite associá-la
aos hábitos da população local, rela-
tivos à ocupação e ao trabalho no
ambiente extradomiciliar.

6 — Em que pesem essas evidências, não
se exclui a participação, de caráter
provavelmente variável, de outras es-
pécies de mosquitos, como dos gêneros
Limatus e Psorophora.

7— A baixa freqüência de Aedes serratus,
Aedes scapularis e Culex (Melano-
conion) sp. na encosta da Serra de
Paranapiacaba, revelada pelas obser-
vações em Sete Barras, poderá obedecer
a fenômeno cíclico de baixa densidade.
Esse fato poderá contribuir para expli-
car o aparente papel de barreira que
a Serra de Paranapiacaba e a Serra do
Mar propriamente dita desempenharam
para a propagação da epidemia em
direção ao planalto.
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ABSTRACT: This paper presents the results of out door catches of Culicidae

mosquitoes performed in the Ribeira Valley, State of S. Paulo, Brazil, where an
outbreak of encephalits occurred in 1976 and 1977. These entomological
investigations were made using several techniques for collecting mosquitoes,
including human bait. Several places were chosen considering the environmental
aspects related to human activities. In regions where high agricultural
activities predominate and the primary forest was reduced to remaining spots,
large numbers of Aedes serratus, Aedes scapularis and Culex (Melanoconion) sp.
were caught. These mosquitoes were scarcely found in primary forest regions
where no human cases of encephalitis occurred. These aspects suggest their
participation in virus transmission. Beside this, other species, mainly Limatus
and Psorophora, may possibly act as vectors, although with less epidemiological
significance. It was noted that the scarcity of Aedes in the forest of the "Serra
do Mar" system may be a cyclic phenomenon, as was pointed out in other
investigations. This circunstance may explain the apparent barrier role to the
epidemic that this mountain system seems to fulfill.
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